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Livro de fábulas
1º ano 

	EIXOS
	Educação Literária. Leitura. Escrita.

	UNIDADE TEMÁTICA
	Fábula.

	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	Estrutura e organização do gênero “fábula”. Planejamento da escrita de um texto. Escrita de texto literário. Sistema de escrita. 




A. APRESENTAÇÃO 

As fábulas são textos narrativos que encantam o universo infantil e que fazem parte do imaginário popular das crianças. A reescrita é uma ferramenta potente para ensinar a linguagem escrita (e as características de um determinado gênero) e para potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita. Reescrever fábulas é uma proposta que auxilia o desenvolvimento desses conteúdos, já que são textos conhecidos pelas crianças, com um desenvolvimento narrativo relativamente simples e curto. Dessa maneira, os alunos podem se dedicar a pensar sobre a linguagem a ser utilizada, os recursos linguísticos para enriquecer o texto, assim como as letras necessárias para se escrever as palavras que o compõe. 
Durante todo o ano, é necessário que os alunos participem de momentos de leitura de fábulas, pois, para que reflitam sobre as questões linguísticas, é preciso que o conteúdo temático seja conhecido. A fábula cumpre uma função social dentro da esfera literária, pois faz parte dos textos que leem para fruição. Por isso, é importante combinar com as crianças a respeito de quem será o interlocutor dos textos e como esses textos serão publicados, pois toda a escrita se orienta a partir do “para quê” e “para quem” se escreve.
Por fim, para que as crianças possam escrever os textos, voltar a eles e revisá-los, é aconselhável que as produções sejam feitas em computador, pois esse meio permite maior flexibilidade na escrita.


B. OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 
Produzir um livro digital das fábulas preferidas da turma.

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Favorecer o desenvolvimento das seguintes habilidades do componente curricular Língua Portuguesa:

(EF01LP13) Identificar a função sociocomunicativa de textos que circulam em esferas da vida social das quais participa, reconhecendo para que tais textos foram produzidos, onde circulam, quem produziu, a quem se destinam. 
(EF01LP16) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/grafemas que representem fonemas. 
(EF01LP19) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização, estrutura; o tema e assunto do texto. 
(EF01LP20) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, agendas, bilhetes, recados, avisos, convites, listas e legendas para fotos ou ilustrações, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 
(EF01LP22) Rever, com a colaboração do professor e de colegas, o texto produzido individualmente ou em grupo. 
(EF01LP23) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em portador adequado impresso ou eletrônico. 
(EF01LP37) Identificar os constituintes básicos da estrutura de narrativa ficcional lida ou ouvida: personagens, tempo e espaço. 
(EF01LP40) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, e tendo ou não o professor como escriba, textos literários lidos pelo professor. 


C. METODOLOGIA 

AULA 1

Conteúdos específicos
Leitura. Apresentação do projeto.

Gestão dos estudantes
Alunos coletivamente e em duplas.

Recursos didáticos
Cartolinas e canetas hidrocor.

Habilidades 
(EF01LP13); (EF01LP19).

Encaminhamento
Considerando que os alunos já tenham escutado a leitura de diversas fábulas, convide a turma para escrever um livro com as fábulas preferidas. Você pode explicar a eles que o melhor jeito de aprender a escrever é escrevendo, e que atuarão como verdadeiros escritores do livro. Converse sobre quem serão os leitores desse livro, ou seja, para quem querem escrever. Faça uma pré-seleção fábulas conhecidas pelo grupo. Depois, organize a turma em duplas e distribua uma lista com os títulos das fábulas selecionadas. Leia os títulos da lista fora da ordem em que aparecem e peça aos alunos que circulem os títulos de duas fábulas que gostariam de reescrever. Ainda que cada dupla escreva apenas uma, escolhendo duas fábulas as crianças têm mais chance de ter sua escolha contemplada. Esclareça que, dessa primeira seleção, os quatro títulos mais votados serão as fábulas reescritas. É interessante trabalhar com uma quantidade reduzida de textos, pois, assim, você pode conduzir análises mais profundas a partir dos textos-base.
Feita a escolha, anote os títulos em quatro cartolinas diferentes e escreva os nomes das crianças que vão elaborar cada fábula. Explique às crianças que, para escrever melhor, elas trabalharão em duplas. Dessa maneira, podem alternar papéis entre quem dita (e que, portanto, está pensando sobre a linguagem literária) e quem escreve (que, ao fazê-lo, está pensando sobre o sistema de escrita, quais letras utilizar e em que ordem).


AULA 2

Conteúdos específicos
Repertório de fábulas. Leitura.

Gestão dos estudantes
Alunos coletivamente, divididos em grupos de acordo com a fábula escolhida.

Recurso didático
Livros de fábulas.

Habilidade 
(EF01LP37).

Encaminhamento
Nas próximas aulas, releia as fábulas escolhidas. Se possível, faça a leitura de versões diferentes de uma mesma história. Como lição de casa, solicite às crianças a releitura das fábulas com a família.


AULAS 3 E 4

Conteúdo específico
Análise do gênero “fábula” e da linguagem escrita. 

Gestão dos estudantes
Alunos coletivamente.

Recursos didáticos
Cartolinas e canetas hidrocor.

Habilidade
(EF01LP37).

Encaminhamento
Encaminhe uma conversa com os alunos sobre as principais características das fábulas e elabore uma lista do que for levantado. Essa lista deve ficar afixada no mural da classe. É importante que reconheçam que os personagens desse gênero geralmente são animais com características humanas, que sempre há um conflito e que no final aparece uma moral. Converse com os alunos sobre o que é essa moral. É importante que percebam que se trata de um ensinamento.
Na aula seguinte, leve cópias dos textos escolhidos e selecione alguns trechos para analisar. Escolha um ou mais trechos que descrevem personagens. Indique onde está, para que os alunos acompanhem com você. Peça que observem quais são as palavras usadas pelo autor e como elas ajudam os leitores a compreender os personagens. Elabore uma lista ditada pelos alunos de palavras e expressões que podem enriquecer o texto. Não há problema se eles usarem as mesmas palavras do texto-base. Nesse caso, é indício importante de que reconhecem o bom uso da linguagem escrita. Peça que deem outras sugestões para compor a lista. Em seguida, releia os trechos em que aparecem expressões que indicam a passagem do tempo. Essa análise é bastante importante, porque sem observar esses recursos da linguagem escrita, os alunos tendem a, ao escrever o texto, utilizar marcas de oralidade, o que empobrece a escrita. Faça com as crianças uma lista dessas palavras e expressões (por exemplo: então, no dia seguinte, no outro dia, passados alguns dias, dias depois, em pouco tempo, em seguida, depois etc.). Deixe as listas afixadas no mural, pois elas apoiarão a escrita dos alunos.


AULA 5

Conteúdo específico
Planejamento da escrita.

Gestão dos estudantes
Alunos em grupos.

Recursos didáticos
Computador e projetor.

Habilidades 
(EF01LP19); (EF01LP20); (EF01LP40).

Encaminhamento
Divida os alunos em grupos de acordo com a escolha da fábula e faça encaminhamentos específicos para cada um. Enquanto você estiver orientando um grupo, deixe os demais com alguma tarefa que consigam realizar com autonomia. Diga a eles que irão escrever o planejamento dos episódios e pergunte se sabem o que é isso, é possível que remetam a séries ou desenhos de televisão. Explique que episódios são os acontecimentos da história e que eles servirão como lembretes para não se esquecerem de nenhum pedaço do texto. Os alunos vão ditar os episódios para você digitar no computador. Intervenha caso esqueçam ou pulem algum pedaço, pois essa lista garante a coerência da fábula. Atente para o fato de o planejamento dos episódios serem apenas lembretes. Como as crianças tendem a recontar oralmente a história, você deve adequar o que estão dizendo para o formato de lista de episódios. Lembre-se de que nesse texto os verbos estão no presente e as informações são sucintas.

	EXEMPLO DE PLANEJAMENTO DOS EPISÓDIOS DA FÁBULA A LEBRE E A TARTARUGA

− A LEBRE SE GABA DA SUA VELOCIDADE
− A TARTARUGA ACEITA DESAFIÁ-LA
− MARCAM A CORRIDA. A LEBRE SAI CORRENDO NA FRENTE.
− NÃO VENDO SINAL DA TARTARUGA, A LEBRE DECIDE DESCANSAR E DORME.
− A TARTARUGA ULTRAPASSA A LEBRE E VENCE A CORRIDA.
− MORAL.





AULAS 6 A 10

Conteúdo específico
Textualização.

Gestão dos estudantes
Alunos coletivamente e em duplas.

Recursos didáticos
Computadores, projetor, cópias dos planejamentos dos episódios.

Habilidades 
(EF01LP16); (EF01LP20).

Encaminhamento
Na primeira parte dessa etapa, você deve se reunir com cada grupo individualmente. Os alunos farão a textualização dos primeiros episódios coletivamente, para que possam discutir entre si e compartilhar os conhecimentos. Além disso, você pode fazer intervenções para toda a turma, como: chamar a atenção deles para que observem a mudança de tempo verbal (que não deve ser nomeada como tal nesse momento da escolaridade) e a repetição de palavras; modelizar o procedimento de se referendar nas listas escritas nas aulas anteriores para boas descrições de personagens e boas palavras para indicar a passagem do tempo. Os alunos ditam o texto para você digitar. A tela do computador deve ser projetada para as crianças acompanharem a escrita. Enquanto um grupo faz a escrita com sua ajuda, oriente os demais a começar a fazer as ilustrações. 
A escrita coletiva deve ser da primeira metade do texto. A partir da segunda metade, os alunos escrevem em duplas no computador: um dita e o outro digita, assim, enquanto um pensa na linguagem literária, o outro pensa nas letras que usa para escrever. A cada episódio, devem trocar as tarefas. Oriente os alunos a ter o planejamento dos episódios em mãos, para assinalar o que já escreveram. Circule entre as duplas e faça intervenções tanto do ponto de vista da linguagem quanto do sistema de escrita; chame um grupo de cada vez e estipule uma quantidade de episódios que julgar adequada por aula. Como ainda não escrevem alfabeticamente, registre o que os alunos escreveram, tanto para que possa recuperar posteriormente e sugerir revisões, quanto para legendar o texto na versão final. A cada aula que reservar para a escrita, oriente os alunos a reler o que escreveram a fim de observarem se querem modificar algo e para que deem continuidade observando a coerência. É possível que os alunos precisem de ajuda para resgatar o que escreveram, por isso tenha tudo anotado.


AULAS 11 A 14

Conteúdos específicos
Revisão e edição de texto.

Gestão dos estudantes
Alunos em duplas.

Recurso didático
Computadores.

Habilidades 
(EF01LP22); (EF01LP23). 

Encaminhamento
Depois do término das escritas, leia os textos das duplas e faça indicações de revisão. Lembre-se de que, enquanto escrevem, já devem ir fazendo a revisão, compreendendo assim que esse é um procedimento de escritor. No entanto, é necessário também fazer essa revisão final. Combine algumas legendas com o grupo, por exemplo: palavras destacadas em amarelo estão nas listas de referência da classe, portanto, devem estar escritas convencionalmente; palavras destacadas em vermelho estão repetidas muitas vezes. Não se preocupe em esgotar a revisão no sentido de que o texto final esteja escrito alfabeticamente. É importante observar até que ponto cada dupla pode chegar, considerando de onde partiram no início da sequência. Releia o texto com cada dupla e faça intervenções na escrita que os alunos possam acessar.
Fotografe as ilustrações dos alunos que irão compor o livro. Para a produção, utilize um programa de montagem de livro digital. Faça toda a produção projetando-a na tela para que os alunos acompanhem e o auxiliem opinando sobre como distribuir texto e imagens nas páginas, cor e tamanho da fonte, capa etc. Cada livro deve ter uma das quatro fábulas escolhidas pelo grupo. Avise os alunos que você fará o trabalho de edição final e converse com eles sobre a função do editor. Esclareça que algumas escritas serão legendadas, a fim de que os leitores possam compreender o texto, mas reforce que o mais importante para continuarem aprendendo é ter redigido da melhor maneira possível. 


D. SUGESTÕES DE FONTE PARA O PROFESSOR

ASH, Russel. Fábulas de Esopo. Trad. Heloísa Jahn. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1994.

ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo: Salamandra, 2010.

FONTAINE, Jean de La. Fábulas de La Fontaine. São Paulo: Martim Claret, 2012.

E. SUGESTÕES PARA VERIFICAR E ACOMPANHAR A APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

Acompanhe a aprendizagem dos alunos por meio de pautas de observação. Crie uma tabela, ou planilha, em que as colunas indiquem os critérios de avaliação:
A. Participa ativamente da escrita coletiva do planejamento dos episódios.
B. Escreve fábulas coletivamente ditando ao professor, apropriando-se da linguagem literária.
C. Orienta sua escrita pelo planejamento dos episódios.
D. Utiliza as listas de palavras estáveis da sala para escrever.
E. Escreve fábulas em dupla, ditando para o colega e digitando o texto, segundo suas hipóteses acerca do sistema de escrita.



F. PROPOSTA DE AUTOAVALIAÇÃO

Explique aos alunos que uma boa maneira de aprender e continuar aprendendo é fazer uma autoavaliação periodicamente, ou seja, refletir sobre o que aprendeu e em quais conteúdos pode melhorar, seja porque precisa de mais ajuda, seja porque precisa dedicar-se com mais empenho. 
Durante a alfabetização, cada criança deve ser avaliada individualmente, em relação a si mesma. Ainda que o objetivo seja que todas compreendam o sistema de escrita e estejam alfabéticas até o final do ano, esse processo é diferente e tem ritmos diferentes para cada uma. Por isso, a autoavaliação deve focar na postura e nas atitudes ao longo da sequência. Do contrário, os alunos podem ser levados a crer que escrever convencionalmente é o esperado nesse momento, o que pode inibi-los de continuar refletindo sobre a escrita.
Como nem todos os alunos leem com autonomia, é necessário que o professor faça a leitura em voz alta para que eles acompanhem.

	Ficha para autoavaliação

	Marque X na alternativa que corresponde a como você se vê com relação a cada um dos itens.

	
	Sim
	Mais ou menos
	Não

	Escrevo fábulas considerando a ordem dos episódios.
	
	
	

	Consulto as listas da classe para escrever palavras nas quais tenho dúvidas.
	
	
	

	Eu me empenho para escrever do melhor jeito.
	
	
	

	Tenho uma postura colaborativa, respeitando minha dupla, dando e ouvindo sugestões durante a escrita da fábula.
	
	
	



G. AFERIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES DAS HABILIDADES SELECIONADAS NA SEQUÊNCIA

A aprendizagem dos alunos acerca do sistema de escrita não acontece de forma linear e num tempo predeterminado. Cada aluno parte de um lugar, portanto, não é possível esperar que todos alcancem os mesmos resultados. Na escrita em dupla, observe as primeiras produções dos alunos e compare com as últimas. Observe se houve avanços do ponto de vista da linguagem e do sistema de escrita. Outro indício de avanço é se, durante a revisão final, conseguem modificar e melhorar algumas de suas escritas.
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